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A Prática de Ensino Supervisionada foi desenvolvida numa Instituição Particular de Solidariedade Social, localizada em Loulé. 
Nela trabalham as quatro educadoras de infância, cujos depoimentos foram objecto de estudo nesta investigação, pois o seu objectivo geral foi conhecer as características deste profissional em concreto e perceber de que forma estas influenciam o seu desempenho profissional, desenvolvendo um estudo de natureza descritiva e qualitativa.
Definimos algumas questões orientadoras, as quais foram determinantes na construção do quadro conceptual e teórico que sustenta este nosso trabalho, designadamente:
1. Até que ponto o perfil do educador está condicionado pelas suas características pessoais?
2. A motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional?
3. Em que medida a metodologia de trabalho privilegiada reflecte as características do educador?
Como objectivos específicos, procurámos conhecer como o perfil do educador é condicionado pelas suas características pessoais; compreender a importância da motivação e do interesse como factores fundamentais no desenvolvimento da sua actividade profissional; e perceber em que medida a metodologia de trabalho privilegiada reflecte as características pessoais do educador. 

Resultados do estudo
Após uma análise atenta dos dados recolhidos através do recurso à entrevista semi-estruturada e uma reflexão demorada, concluímos que a motivação e o interesse do educador parecem ser fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional, pois um educador motivado consegue uma resposta mais eficaz das crianças que educa.
No que se refere à dimensão pessoal, apurámos que o ingresso no curso de educadoras de infância não resultou de uma reflexão prolongada sobre o assunto; foi mais fruto do acaso, no entanto todas as educadoras que protagonizaram o estudo excluem a hipótese de virem a exercer outra profissão. Esta situação está relacionada com a idade (situada na média dos 40 anos) e com o tempo de serviço na profissão (situada na média dos 12,12 anos).
Relativamente à dimensão profissional, vimos que as características pessoais têm influência sobre a metodologia de trabalho. A totalidade das entrevistadas trabalha segundo a mesma metodologia, isto é, segundo a metodologia de trabalho de projecto, dado elegerem um projecto que se centre nas crianças. Uma inquirida referiu explicitamente que é a metodologia que melhor se adequa à sua maneira de ser. Além disso, quando questionadas sobre a forma como se definem como pessoa, as características mais referidas foram saber ouvir a criança e a exigência.
Mais ainda, as educadoras não mostraram dúvidas algumas quanto à influência que as suas características têm sobre o seu desempenho, pois referiram o facto de considerarem que levam um pouco de si para a sala de actividades e de admitirem que o grupo é o reflexo da educadora. Esta percepção é comum às educadoras, independentemente do seu tempo de serviço e da sua experiência.
No que se refere às características profissionais, a resposta mais ouvida foi «ser profissional», mas todas as entrevistadas admitiram que afim de optimizar a sua actuação mudariam algo no desempenho da sua actividade. Porém, a maioria não especificou que alterações faria.
Verificámos, ainda, que as características pessoais influenciam o desempenho profissional, a avaliar pelas características exigidas ao educador de infância referidas pelas inquiridas. Oscilaram entre a disponibilidade para a criança, a empatia e o respeito, o rigor, a afectividade e a honestidade, o que estará relacionado provavelmente com a sua maneira pessoal de ser e de estarem na profissão. O mesmo se verificou quando inquiridas sobre a importância do educador na vida das crianças, pois as respostas dividiram-se entre criar segurança e bem-estar, ajudar a crescer, serem imagem de referência e assumirem uma importância crucial na construção do chamado currículo oculto. E todas reconheceram o facto de o educador constituir um modelo para a criança, assente na ideia de que as crianças aprendem por imitação e que, por conseguinte, o educador, atendendo ao tempo que está junto das crianças se torna num marco muito importante para os seus educandos, servindo-lhes de exemplo.
Quanto ao Decreto-Lei n.º 241/2001, de 30 de Agosto, relativo aos perfis específicos de desempenho profissional do Educador de Infância e do professor do 1.º ciclo do Ensino Básico, verificámos que algumas das respostas obtidas estão em conformidade com algumas alíneas definidas por este decreto, sobretudo no que se refere ao estabelecimento de uma ligação afectiva com a criança e ao dever do educador de criar condições que promovam a segurança e o bem-estar da criança.

Limites e relevâncias do estudo
Apesar das principais conclusões que pudemos tirar com a realização deste trabalho e que acabámos de recuperar, pensamos haver diversas variantes que poderiam ter sido utilizadas para o realizar. Por exemplo, através da realização de observação naturalista, poderíamos ter comparado os dados recolhidos através das entrevistas com a prática das educadoras de infância na sala de actividades, tarefa que procuraremos levar a cabo numa próxima oportunidade. De acordo com Estrela (1990, p. 45), “a observação naturalista é, em síntese, uma forma de observação sistematizada, realizada em meio natural e utilizada desde o século XIX na descrição e quantificação de comportamentos do homem e de outros animais”. Através desta observação naturalista, poderíamos aprofundar mais os dados recolhidos e chegar a mais conclusões, pois haveria um maior número de dados a serem cruzados entre as entrevistas e a observação em sala de actividades. 
Para além deste limite, gostaríamos de referir outros encontrados na realização deste estudo, nomeadamente o factor tempo. Com efeito, se tivéssemos a oportunidade de obter mais tempo para o desenvolvimento do trabalho, poderíamos ter aprofundado mais os dados recolhidos nas entrevistas.
De entre os aspectos mais relevantes, destacamos a oportunidade que nos foi concedida de realizar um trabalho desta natureza. Foi a primeira vez que tal sucedeu e consideramos que aprendemos imenso. Crescemos bastante, tanto do ponto de vista pessoal, como a nível profissional. O facto de ter realizado o estudo no âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada facilitou o mesmo, pois tivemos o privilégio de contactar com o trabalho e o dia-a-dia das educadoras de infância.

Contributos da investigação em termos pessoais e profissionais
O presente estudo contribuiu para aprofundar os nossos conhecimentos e fomentar o nosso crescimento enquanto educadora de infância em formação. Fez-nos reflectir sobre a relação entre as características pessoais das educadoras de infância e o seu desenvolvimento profissional, e compreender até que ponto as nossas expectativas iniciais foram corroboradas ou não depois de uma devida interpretação dos dados recolhidos. 
Foi um trabalho que permitiu também entrar em contacto com a especificidade de um trabalho de investigação, conhecer novos termos e métodos de investigação, que consideramos poderem vir a ser úteis para um futuro trabalho neste âmbito.

Pistas de trabalho e de investigação
Após a realização deste estudo de natureza académica, sugerimos algumas pistas de trabalho e de investigação que lhe poderão dar continuidade. Pensamos que seria muito útil verificar se há conformidade entre as respostas obtidas nas entrevistas e o dia--a-dia no jardim de infância, observando as educadoras no seu contexto de trabalho.
	Resta referir que a realização deste trabalho foi um grande desafio à aprendizagem permanente, pois, à medida que nos vamos integrando no amplo campo dimensional que é o ser educador de infância, novas questões se nos vão colocando. Por esse motivo e até porque o tema não ficou esgotado, esperamos ter contribuído para seduzir novos investigadores para lerem e estudarem esta matéria, incluindo nós próprios com o futuro aprofundamento da mesma.
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